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Juliana Moura

Dofinal do ano passado até abril
deste ano dez ortopedistas pedi
ram demissão do Hospital
Governador João Alves Filho

(HGJAF) por causa da precariedade das
condições de trabalho. E devido a isso, a
escala do setor ficou comprometida, pre
judicando o atendimento aos pacientes e
sobrecarregando os demais profissionais
aindalotados na unidadede saúde. E ontem,
15, o problema foi discutido no Ministério
Público Estadual (MPE) que deu um prazo
de 48 dias a Fundação Hospitalar de Saúde
(FHS) para que tome medidas para a con
tratação de novos médicos.

Segundo Fábio França, médico ortope-
dista do HGJAF, atualmente, os plantões
contam apenas com dois médicos, e caso a
situação não sejasolucionada em curto prazo,
em alguns dias a escala não contará com
mais nenhum ortopedista. "A realidade é
bem complicada. Algunsmédicos pediram
para sair por causa das péssimas condições
de trabalho. 0 pior é que até o momento
não colocaram maisprofissionais para tapar
a lacuna deixada. Ou seja, criou uma sobre
carga para os ortopedistas que ficaram,
sendo que a demanda é grande.

E o diretor clínico do hospital, Marcos
Krogger Galo, confirma a situação crítica
da escala dos ortopedistas. 'Tem dias que

DE ACORDO

COM ORTOPEDISTA

DO HGJAF, HOJE,
OS PLANTÕES
NO SETOR

CONTAM APENAS

COM DOIS

MÉDICOS
ííeís;;;;:í;;s . a :, •;:•:. ••:•:•-:;/:::•.••,: \




